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•i lucta d i d.eias 
Hoje nf,*o lia nada mais 

dillit;il dto que escrever- um 
zrtiao sobre as coiscs pu-
b:icles da nossn terra. 
Os factos suecedem-se 

com uma rapidez inebuala-
vel. 

`.c leis, são5 decretos, 
s:ro ordens, - são poviden-
CMS do goveI•no, das a;•ctt:-
I-idades, das . comriiiss(>es, 
dias árupos, das sociedades, 
taipa coisa de• nome díver-
so, gll8 :i nossa` Iiltelllg-en-

(.i t ipin de` ct•nsiderar-sa 
in,:ap_az de _cótnpìoh'k der, 
Irais pito ha :lramorÍ«,• que 
sej c a,iaz de fi:ar. 

' 
D. enalde ppëliranios; no 

meio de tfta dàset1cbriU. 
dos aspectos, pari' xinia 
norma, :Ima rogl'a que nos 
auxilie no - estudo, que nos 
ajude a desvendar esses, 
pira nós insonda•eis,'Iilvs- 
terias. 
A mesma, sorte temos 

quando, desolados e cheios 
da desespero, nos resigna-

ianlos a esp6r•ar. I- Yepente 
1'n:Tr-IIOS uma nov a sBtlsa-
ç,to que nos<.desperfa fiara, 
dolorosamenla, fazer-nos 
e-ahir em mais complicado 
lah -minto, em inais encru-
tilliado raminho: -
A oI•dera velha foi der-

ruida para dar logar à or-
dem nova. 
Mas, embora nascente, 

a ordem nova a  o tëni-
po de vidre, sutlìciente para 
sobre ella se €rr;arar um cri-
te -,o de analvse, que plissa 
peri.Iittir-nos estabelecar 
u:rla cru outra, ainda que 
r:ro IQsta, conclusão. 
Das v61has dualidades da. 

ÌlOsja raça, d1,z-." quo %'à@ 

urna restauração 
de forças. 

D,)s N ecos nacionses; diz-
se gtlo vae fazer-sa uiz ra, 
dic:l.l okterminio. Ser₹t aÇ-• vencido, se asam póde ha-
s1In, será, alas Cllsta-nos a I N er v8ncedor, sob assim pó-
cr-ér. [ de haver vencido. 
Se nftn VejàMos: O N encido, narda''poden-
A ', italidade de um pais tio fanar, crlTzri os braços. 

manifesta.-se de uma in- E, tanto tempo II'es-ta posi-
: acaba or habituar-sa rontundi•ei maneíl'a -n,l suá ' to, p , 

iiilprsnsa. +;onsaar.ando-se ao com mo-
- acila podamos N ér 

firmeza ou frouxidìlo de Sem necessidades do til.-
crenças por alia poderios Inar-se,. sem necessidades 
•ër corra que intensida(le \ i- de adquirir suj)crioridade, 
bra o sentimento naciorl ai. o vet:cedclr, esmorece, 
Da lucta d'ideias, do cho-•I ii,act•ndo ã sombra, real on 

que de colai°ïcçì;as oppósts 
..alta a chi spa ger .Idoi a da 
LIZ, se é 1nlen_ga. _' lliiInin:tn. 
do , s©é mort•8ndfi..,, 

proresso, á cu o calor 
todos team de a+•lIer-se. 

Afias como ha-do haver 
fogueira, não havendo a 
chispa que a incendeie? 

como pt5de ha ei• chis-
pa se não ha o entrechocai, 
das .ideias, condição uniea 
de sua existenei:í? 

Deis vellios encontros, 
airada paWain pelos ares al 
guinas' faulh,is, que, natu-
ral• ou artificialmente, con-
seuiram predomiilio: 

.,Z•is ésRas estão a éLtin-
(Iir'-sá,-frias c•uà de todo. 
E para que verihrìm no 

vas-fatillias.4, mister a mais 
ampla liberdade para as 
ideias, iis pa1x6es oppo:stas. 

Ora se só gosa de liber-
'dada uma determinada ori-
èntaçfio, c(•ralo é que póde 
brotar ` a '11x2? 

E• identeinente, o proprio 
cxclusír-;,—Mo, longe -de ser 
uni factor de producçlo, ó 
uni ìigenbe inveneiN e1 cie es-
tirilidade. 
A idú-; a . mito germina, a 

faisca não salta v'i• a e pai 
pit&nUt , p̀or mais que so-
bra , sí • naesrn•, a . ideia se 
e>nt!•Aia e Con•lrlr;ioil©. 

E d'estas cotivuly•es, em 

vera do appetecido foi o; e, 
póde • resultar o es,à(•ela-
mento, ou atrophia. 
Mesmb as faisoas que, 
por espoiitaneagersçìto,u Ina 
IdAilI p•SdeIn pI'O'Juz"', Po" 
rnalol•e4 que scTIM os r'es-
tos armazenados de antigas 

lactas, sito fatalmente frou-
xas, illurninain inale o seu 
calor raro pen©tra ias al-
mas, a0 Conte arco, dai \a-ilÇ 

gelar n'uin crescendo de 
frio, (1118 acabr;t•a• por pro-
duzir a niorte. 
—A impossibilidade de 

iucta conduz ao anriig(iilít-
inento do vehcedor e do, 

r ìciici, , doi l rir,)s colhidos, 
acabando por .3nniquilar-sé 
Z'rrìitì6tn, - victiMa da inna-

ç .o,_ que unia paz garan-
F, das f:tiscats 5iniulta= r tio?: ` o ec•nvºdn e que acaba 

no 4s de ideias opp()st:zs pior por absorvel-o. 
) tale"13 <l,Iuail:l sue tla:li:ca-

lor })ossli•'t, qu+,, rnQis n1n-ia 
tt3Tlha, que mais 

F,sslr pl'edorrl:llii. t, ato:z-
rã a bemdita foi;uc'r.l do 

eis aqui justilicado 
o motivei da affi rinaçao, 

c'ota3 que t;Onle(•`tIllOS est,,ts 
-1Ínhns. 

Os IFI:Anveiiicntes e ris 

Vantagens de tal estado, o 
nosso leitor os vorá sem ne-
cessidade de mais esclare-
cimentos. 

A dilficuldade, essa jul-
gamos tel-a vencido, por 
hoje. 

E, apesar de todo o cui-
dado, Il,io podemos, come 
rlirguem p:Sde. dizer affoi-
talriente'que estas iiinocerl-
Les e sensabor'osas linhas, 

não podem ser julgadas: 
«esci'iptas em lingua em 
despejada ou provocadora. 

WI1,,IS i US E CO ISELHEInOS 
. 

onde ,estavam ?s . 

f<0 rei de Portugal não te-
ve ao seu lado, ria !lura ari-
gustioss da revolução, um 
só dos seus ministros, um 
unico dos seus conselheiros 
habituaeS ! 

Eis o que se ouve flor alei, 
sabido dos labios d'a(luelles 
que encaram de•al)aixonada-
rnente os acontecimetitus. Eis 
o q><ra a Histo:•ia lia de re-
gistar, um dia, irias calydo 
csolu o seu julg;anento inf]- 
exivel, aquelles que, na ho-
ra do perigo, desacompanha-
rarn o que poucaantesbaju-
lavam e aconselliavam erra-
datmente. 

-. t►nde e:;tava o sr. Teixeira 
de Sousa, pi esidente do con-
selho de ministros? 

—Em sua casa, pallido, tl'e-
mulo, achando pequena e 
rmirrguada a escolta que Ihe 
guardava a casa, diz um 
ehronista, flue é urna teste-
munha presencial. 

Onde est•tvam os outros 
ministros?—Um no Estoril. 
outros em casa do presiden-
te do conselho, aterrados, 
suceurnbiiios,comicos de sus-
to, ridículos de medo, com-
pletamenta apavorados. E' o 
que se conta, é o que se sa-
be. 
E os conselheiros argutos, 

os eminentes politicos que em 
mai•anhavanl a sua teta de 

intrigas em volta do rei e 
da rainha, onde estavam? 
(alue era feito do sr. 1•-ences-
lau de Lima, do sr. D. Anto-
nio de Lenca,•tre, do sr, con-
de de Figueiró—de todos os 
ponderados, de todos os sen-
satos conselheiros do rei? 

Pois penam, acato. os 
curvados servidores da vos-
por.,, que a critica historica 
não lia de apontal -os ás ge-
rxções futuras. pondo em re-
levo, com justa severidade, o 
lacto de terem de,acompa 
iado o rei, na gol a do I)e-

mrigo, quando poucos d12c;, 
talvez poucas lioras antes, 
não o iter avaro, w sediando-
o tom avisos, com lições e 
con•:elhos, que se viu como 
eram de estadistas cie polpa, 
de conselheiros valiosos e do 
monarchicos dedicados?. .. 
. Ah! E' bem certo qwe nun-

ca aproveitara aos ireis as 
brandes Iicóc-3 do passado! 

(Do Liberal). 

-i r•Irf1 

Sr 7P• 1i rLa\• }.r#.• 

SONETO 

De 9«Id'as c( 
•0PlTLOrI, a(7TI2CG fGiïG`li, UO•,•i! %Cf•'l,"í.L• 

Que sois di--inn nÌs r(iu'tcf•  em o,-,1(T'CL, 

1, Oficina n(r ,lr ,çr,r c' 

De mo(lo qu,- tn! iw vossa lindeza,, 
Tal a Jvaça chie ent cós fc,mfo se c-tpI ra, 
Que nc(7 ha (lc?T2LI, 
Que unte vosGa cuide fie,' Enlice 

A nafui,èza l(unucn..a st esnzeror( 
sni ros fr('ni /!P' %ìo 1,1*,r %a e •+'c(ciosfr. 
Quão grc(eto,,c-i e lincha cot ; of';;Tou: 

Depois de 
De não fazef' f, YGf4 C ✓ /SC•, rCI•I J(ï,'.';/.•:•w. 

r 
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'13aCfQ WaMeia 

'"'RIie áe 7a;ne1, 1U de Nsr.r„bro. 

• Amaritiã é dia de S. Mar-
tiuho, qse já nos dá urna ras-
peraa inspirar-uos confiança. 
e a dar-uos as melhores es-
peranças da chegada de xrix 
verá0 d ;e S. 3r'tlfillOquO ve-
aha consolar os nosso,; la-
vradores, e melhorar as cozi-
diçves'da actual colheita de 
milho, (lie muito é, o que es-
tá erra riscos de perder-se. 
Como sabem , a reator• pro-

ducção do maiz é nas! torras 
fundas; 8 esse nirfho está 
aináa todo por secCar ' albt!ln 
por colher e neiihvm ein es-
tado de ser guardado. 
0 verão de S. Martinho, 

se nos der oito dias de :;ol. 
será para nós de uma gran-
de utilidade. 
Os moradores de todas as 

freguezias, que tern o S, Mar-
tinho por Padroeiro, guar-
daín o dia de amanl2•I a .des-
peito de todos os decretos, 
tanto ecclesmsticos corno ci-
vfs. 
Amanha faz-se a eI•:íç3o 

de S. Martinho, 

Quem será alii eleito para 

jlriz? 
A eleição deve ser renhida 

porque os candidatos abun-
dam. 

—;fio domingo proxi:lio se-
rá dada a benção cio ritual 
.fios novos sinos, que no 
•nesruo domingo, sere , c_)l 
locados na nova torre da 
igreja de S. Pedro de : Ivi-
to; prepara-se para então 
urna manifestação cie : ege,si.d 
jo com musica, foguetes, et,., 
n na qual toma parte princi-
pal o roeu bom amigo sr-An-
tonio Machado Carmoi:a. 

Irá dar a benção aos novos 
sinòs o Abbade Antonio Paes 
de S. Martinho de Alvito. 
—Na replartição de Fazen-

da, segundo diz a « Erá itio 
va», de hoje, já se acha or-
dem pura que os rev-erelldo• 
parochos, que tem direito a 
receber o desconto, chie ! lies 
fizeram no 1.° somestre, o 
vão receber já. 
No,, arrilo:s anterioros este 

reembolso só se fazia no inef. 
de Dozernbro; agora, porem. 

ainda vem antes. 

E' caso rara dizer aos re-
Verelidos 1)?'U0cllos, ( lue, com 

rasão, andavam com receios 
— -•Ursuai 
Acertadamente procedeu o 

sr. ministro da fazenda. 
lhes mando, como o 

prometti, o Interessante ;ar— 
o sobre a cultura do café 

extrahido do importante jor-
nal fluminense— «A Gazeta 
de Notícia- S» 

c,-, f é 

Po;lcss pessoas ssb;•m corno se 
cit"vbriu o usa d• café, 

irão existe r-onle se¡•ura cobre a 
én.e.í-a em que fo' servit:a a primei-
ra;. (••IavCua da bebi!1x. Corta-ss que 
t> t r@Ctí,r d• u. -!ú()gtC'ro sìra`v' 

as s€rï;_•u que os cabrito, depois de 
ter tan está c fr;ctos dc c. f+ , mos-
trava:<i v111,11.,TtcLv existo .ain,ina e 
pilavam sllirantc to.,a a tiol-n-
C •Q>t212 =e ár, lx hei c tf é de ds-

ta Izoderti t. No,, escriptr s $.,, tig•Js 
do, & gï cCcs e rrrlmios nada se en-
contr-& r+>brX til b•bidn. 

Uri, inaIT!IScrip-to grabC. 1 q u e Re. 
ael,a m., bí;,Lvt eca de Paris e.As-
CrT7:t.o finar tb&lcrtdel' na nieivdode 
secuto : V, traz a:; piem: iras refe-
rer.c•iaE sot,re o aso d:i are. 

'O de se te.r propagado es-
te habito é a , 

;'a t ifiade d•a Aden, na, costa sul 
stit ryl):&, vir,•il uni em!'ftia por 

ncir.e íGZVMICden, que 1,' t :K yL: - 
9`ni I a:r_ Adiam TTO Iúvr•TC'I':ri2111o, 
eIle ouriu de eliti:; de ,Ci1F pt:tri-
cios boas referencias vl>:c o café; 
COltpw.do pare. CiiS' fe iìí5i0'a 5)C d'es-
sa (,erversa e, ?ntno, experlTaentou 
a tal bebida rara ver- se não lhe fa-
ris• w 1. .k espAríencía mostrou-lhe 
que eii.a !azia a ceòt•ça crieis lzte e 
T'nBf`t1iA o S•):i:aa; então recomnien-
d d-rvicheK, que ti-
,)f'.aM de f3Zer a roìida nos tnin'lil3S, 
u;..anii• a '.IJi₹.. f_-octarata da 
d_1 e c;)mc.;arain ti us-,1-4, tachem 
dL'rZI-Ate v dia; c. -:,Sirn pi:ïhc>LL-se 
o da bebei, ",If,, toga a 

._a b ia. Mas este habito tese que tu-
c'a—, ('0-11serias difiicultlT.c;es. . 
Foi no principio dQ seculo XVI i 

q 22 o n,i-.a ev r;l3dor chegou a 
isca e ainda';I3o conhecia o caré. 
nirTT121S c?ias, (Lepois, quando foi 

t'i5ilur 'ilha ?1•6gilitR eTl;;Ont:O.1 di-
rcrs„ tico+ii tes em uri rant.o, be-

o café, fïcou, por'sso, ₹^o za.)I-
ga•L., flue eYt ul ,oa os bebedvre da 
nova, planta. 
Ccn•:oeou I,i o umc )níilic> de 

E.Ir,_T1ic.4•, jrisiirudentr:?.e C l:  aleire ç 
personagens ítnportantes da cidade 
para concieninar a nova bebi(ia. 

J15cpr)i, de longa, discussao, iln_, 

doP, pi'f.FCnteB fel. F"eï t;tl: O CA;:' 

trausiortiava- a eaI)eçri ÇOtno o vi-
ni.o. ('s cur.:panileiros riram-s,,_, e 
o T)ohr,' diabo f,,1 eoi1,k; nnaJo a 

unia p niVt,) d;'. s̀) at;aitt—; por te,, 

cviìfcasada que j=:t havia, tv na ío d' 
eia;a ì;evicta l,rc.hü)if.a. 

`ror fim, não havendo nenllntii ac-
cartio entra os . Inernbrv:, clg conci-

lio, forãni ent-àõ chamados dois ire-
dicos versas, rue declararam que o 
café razia mal à Fakide. 

Foi couderinada pelo concilio es-
sa bebida e seus infractores amar-
rados em um julnento•e conduzidos 
dT•elas ruas da cidade. ?rias a prohí-
1Iição isso teve leut a,duração; foi o 
prvpi fio sultãuYque, experimentando do 

bebida e gostando, mandou de-
clarar, pelos seu sabias que o uso 
do cEJe no tTrzia inconveniente 

nenhum pata a saude. e, assim foi 
revf:'sda a lei prci:.iibiliva. 

finte anhos de-pois havia ene Cai-
ro um -« elvto» que se'pronuneioti 
contra o café, declarando que aquel-
le que tornasse tal bebida não era 
um,mu'.suinano verdadeiro. 
A sua propaganda contra o café-

influiu em algurnas pessoas  que, ao 
retirarem-" da mesquita, entrarani 
eni uni botequim, quebrando tudo 
e maltratando.os freruezes. 

Parecia que a cidade estava divi-
dida, em duas.seitas- unia a favor 
e outra contra o„eafé. 
•Enião o prefeito nomeou um tri-

buuül d- t,juizes corppeteiltes, os 
{ quae declararam que o uso de be-
11 h'r café náo fazia mal, era até uni 
t,eneficio para a saude. Esse «vere-
diet.urn,..,con•rït)uis muito para ge-
et°ulis Ãeste •abico, 

u rin cipio. do seculy. h• I o seu 
uso chegou a Aleppos. e Damasco. 
No'fiIIt do ' rIl aliio Feculo, dois ne-
gveiRntes abriratn um café em Cons-
tantinopla, mobilado còni sofás ri-
cus, onde -w bebia a infusão dahis-
torica ruI)iace - e joiza^a-se o xa-
drez. —este tenipo ho1Ve uni- poeta 
que eiobiou em verSOs a nova be-
bJJ' a,. . 

O e:,enu.JQ,dQq dois negociantes, 
que lucraram bastante com o seu 
"90,-i0, foi iºeirado pós outros, de 
maneira que em noued tempo a ci-
dade estava c"eia de cafés. 
F.  entro, que os sacerdotes, 

veado que a visita dos crentes noa 
templos decliciava, declararam que 
o uso do café era contra os dogmas 
do Koram; e appareceu um novo 
«mtiftL> que mandon foeha.rtodos ok• 
caUs. ,e deixando este o poder. veio 
outro que levantou a prohibição. 
o uso generalisou-se cada vez 

mais e foi até ás casas particulares, 
Ilavendo mesmo creados especiaes 
para preparar e servir a infusão. 

Foi estabelecida uma lei, que se 
o marido negasse café à esposa, es-
ta ficava cora o direito de divorciar-
:;e 

outras terras da Europa ate 
{ o melado do Gectìlo XVI, haviam 

i 
muito- iouco:3 adeptos da bebida. 
i Um r;liarmace iticv, etn Padiia, de 
nome Piosper Alilicn, gkie fez uma 
viageip_ para o EI }-pto, corto.t que 
-lu o u: o do caf^ espalhado porto-
do v raiz, s-ndo na laropa ainda 
,Iesco,iiiecido e receitado com-9 rne-
:T`,ani..'nto e muito faro. 
Existe uma caria de um tal Pie-

-o de la Valle. datada de Constan-
tinu2,Ta no anho -de 1615, em que di- 
zia que na a su volta traria alguns 
grãos da rubiacèa, tendo partido de. 
Veuez No anuo de W60, negoci, -
tes vindos do Levante inostrarwn o 
ai , ecni.) urna raridade emMa r se-

Iiia i:'esta cldade,fgi : bert.o.o pri- 
metro astabelecimeuto em•i6[i, 

'%.f a nebida encontroei aind!I 
uma grande guerra dos medicos, 
que diz;?ri que o Seu liso era muiio 
pernicio3o,d.indo moticoa acalorada 
uispat,•t na clase. 
Não obstante os seus°defensores 

argumentavam ovni tactòs curioso., 
porque o noine turco do café qae-
ria dizer Rbom» e (T'1•? su •• proce-. 
ilencia era da •Ar&bia feliz». 
A saLºrosa bebida Trais uma vez 

>ahdti vietoriosa ('este debate. 
A pri ,eira pra.,oa que trouxe o 

café Tiara Ingiwterra foi um nego-
ciante Lndv de tm..7rua, em cuja. 
cvriípamia veiei um ' moça grega. 
que, R finfas, o. 

Esta ilibça cavou---,e depois coni o 
r•air eiro, e o riqyo casal ahriu o pri-
rLieiro ^afé em Londres. 
l,;in Paris, couié,ou a usar-se de-

pois de lonóa estadia do embaixa€-
dor do sultão :tI_i'homet iV, al-
£crecia a bebida a.côrte.. franceza. 
O prinleiro.caf& fui aabrto emPa-

ris no atufo ale 1`iº•. 
:1 consuma -sempre se alargando, 

trouxe cenho conse,cïueucia o- ati-
ginento dar; culturas na Arabia. 
il negociante hollandzz 1-lorn trou-

xe ein 1.113 'as primeiras niudas de 
gafe para Bata ,•ia. 
Dessa, posses o vizrani os pri-

r,leirua cafeeiros para, Ain,4erdam e 
um foi machado para' Paris. 
No jardim dto ..;. Uliruaí,,ão' flwes-

cen e flua tractos que'i)roduzif tm 
outras mudas, sendo urna ci'slius 
veda nevo fraticcz i1t:ripara a 

ta. 
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?lha Na rtinica em 11-17. A viagem 
l foi 1<m a e a Bordo havia falta W 

z+gua, Lias roia glande cuidado e 
so3'; eido da mesma sêde, conseguiu 
Delieaa li•rigar I,tia preciosa planta 
Cjoe rhebou vigorosa a seu destino. 

Dizem que foi este cafeeiro a 
;drama mãe das immensas culturas 
_q ue Boje cobrem as ilhas da India 
Oee'dea:tal e America do Sul, pri, 
cipátuente o Brasil. 

T. R. monteu'o do, Sil u. 

Alii fica; e os meus leito-
res darão por bem emprega-a 
do o tempo que lhes levar a 
ler o artigo ti•anscripto. 
Passem bem e até á sema-

na. 
PANCRACIO. 

CRITICAS 

O «Primeiro de Janeiro» do 
ultimo domingo, publicava 
na secção telegr•aphica da ca-
pital, o st guinte despacho: 

LISBOA; 5-- Indultados pelo de-
creto de amnistia, foram hoje mes-
mo restituidos á liberdade o ex-ca-
pit io Homem Christo, pre.,o em 
Aveiro em 27 do mez findo e o pa-
dre Beuevenuto de Sousa, captura-
do em át do mesmo mez, por or-
dem do governo provisorio da Re-
publica, e como medida de precau-

P-cão para evitar qualquer dissabor, 
Visto que o povo se tem manifesta-
do hostil a esses dois iudividuos, 

Andava por ahi muita gen-
te intrigada com estas pri-
sões, pois vinguem sabia o 
motivo porque haviam sido 
feitas. 
Os jornaes limitaram-sè a 

noticiar que ex-capit:Io Fio-
niem Christo, redactor do 
Povo de Aveiro e o padre Be-
aievenuto de Souza, director 
.do' Petardo, haviam sido pre-
sos por ordem do governo 
1ii'ovisorio da Republica, o 
primeiro em Aveiro e o se-
gundo em Torres Novas, mas 
nada disseram quanto ao mo-
tivo destas prisões. 
Ninguem sabia, portanto, 

a gravidade dos crimes com- 
-mettidos pelos dois prisionei-
1•os do Limoeiro, porque, ao 
que parece, nenhum proces-
so foi instaurado contra elles. 
Só agora, pela leitura do 

lelegramma que transcremos, 
é que 5e sabe que essas pri-
sões foram feitas conto medi-
{4.1 de precauçcl0 pa.'a evitar' 
grlalgiu'r dil sabor, visto o Po-
tro se ter mini festa hostil 
a estes dons i cicl._co.s. n 

Iiinguern viu taes liostili-
daden, nem em Aveiro, nem 
em Torres Movas; pelo con-
trario, o que todos viram foi 
qua nenhum d'essos indivi-
(lu.)s soffreu o menor insulto 
ou aggrl soão. 

(;uand, f,ram capturados 
estava o padre Benevenuto ' 1 Os sities -, compre temi r,l-
muito socegado na sua cara 
de Turres Novas, talvez corn-
meniando a facilidade co !n 
chie o ,já hoje celebre padre 
Mattos mudou de ideias, e o 
ex-capitão Homem Cliristo, 
parece que tamberi muito 
tranquilamente se ocupava, 
Ira sua casa de Aveiro, eia 
escrever artigos para o sen , 
1'uv) de Aceiro. Os jornaes noticia¢ a.ni lia 
Mas apesar de todo esta: lli<i, q!1e havia ,halo exoner,a,-

soce+To apesar cie o peva elo dm lotar de j.,rmfessor in-

Christo e o padre Benevenu-
to de Souza haviam sido pre-
sos, como diz o tel egraninia, 
simplesmente como medida 
ele J rccaw,ão, se centra. elles 
não existia, qualquer acew-a-' 
cão, se não, haviam sido juf-
gad(iS e condemnados, como 
é chie puderam ser inel+ri-
dos na annistia? 
Para podor applicar se a 

amnistia *é pre c- iso que haja 
culpa. 
E para haver culpa, sogun 

do rezam os mais rudimoli-
tares princípio.;, é preciso 
que haja sentença ou pelo 
menos, despacho judicial. 
Ora, coai franqueza, náo 

nos consta que 11 r:Lrl rnBi•l l'1 

ale precauçr_7u toniada pela au-
ctot•idade policial possa equi-
liarar-;e a um deu} adio ju- 

I dicial. 
Os si s. Honrem Cliristo e 

pad; e Benevenuto não foram 
accusados. Foram presos 
porque `o —overno entendeu 
que devia evitar•-lhe dissabo-
res? 

Pois, agora, podia ptil-os 
em liberdade pelo mesmo 
lirinci¡)io: v':a -'hes o dissa-
tiir de se verem presos. 

Incluil-os na amnistia é 
cousa c{uz não parece assim 
muito digna da assi,hnatura 
de um advogado de nomeada 
corno é o Sr. ministro da jus-
tiça. 

Diz um collega local que 
«na camara municipal está vem o azedume e a irritação 
atente um livro destniado a P do «Diario da farde». 

inscripção dos indivíduos que 
queiram adherir ao novo re- Do g 

gimen». r6ádaï' 

Não faltarão ci lh.esilxis, Da «Lucta», 
mesmo d'aquelles chie ainda quinta-feira: 
ha pouco e!•ain %ìt Jr2Ci1'Ci7FCOS 
ledes, irias cuidado, não vá «Uma folha qus ha pouco mais de 

ás vezes inscrever-se algum um m,ez era monarchic.a diz, com 
cacique da monarchia, por- um desplante encantador: «A Repi 
ríue Se tal suecede, terénios blica», pela qual todos nó4 traba-

de passar pelo grande des-
gosto de ver abandonar a 
causa da Republica, alguns 
dos seus mais devotados 
caudillios. 

Pelo menos, assim o decla-
raram. 
Cuidado, pois... 

o 

1'v`a ultima quintá-feira, por, 
0, 1sião da vista do r. mi-

nistro da guerra a esta. vil }a, • guern os conhece e que ai li-
repicaram, a1 sua p:assageln, da ha papalvos que possam 
os sinos cÈa ef;reja do R,orn acreditar na sincer idadè das 
Jejus da i;rtiz ! suas convicções.. . 

I• a associaa, .o do , i.eryi­to Ha ainda tanto que depu-
Civil ainda ha poucos dias a irar neste malfadado paiz! 
l+edis ao sr. ministro da ius 
tiça para pro}iibir o toque . 
dos sinos! i it%`li 3@ SvlaS'• 
Se a,-ora tem eoiihecirii^n- 

to de facto rnuito capaz ele 
(1, ir o dito por não dito e vol-
tar à l,re•ença do sr. AffJn-
se C,1•ta, acon c lhanos-o a 
que não r iex;i tios badalos... 

fuma utiiidallt, Pela menos 
farern bartilho, e C1100-
hrei:r urn pouco, cone o seu tio proxinio anuo. 
:JrOiii:<?O solai, a fraqueza de •'oltaró, é claro se, apezar de es-
cert:i5 manifetitat:ã>e- lar de c.;cellentesaude, escapar dos 

Estes ntonar'clticos (Hion -, r ultados d'aquel.a granada que, 
tem e rCpul)iICaI10S d}i+.a ',: a S S'-2 ,ytIndLO contou o Diario Po lui,cr, O 
r•ie5ri'iO levadi-lios d-, breca, criou de Lrt.,s. 

Olhe o Diaº•io de Notícias que a s: 

b alas das granadas não são brinca-
teira, e, grie.p4,rtanto l:ão póde dei-
tar da estar em perigo de vida um 

b ' { n  tei'1n0 e d,•rect.mI' fia I•,SCmla +SC+alìeIii cjue foi C?'irQd:7 de bala s, ainda raio se ter mani,,.sta-
do contra estes dous grandes Nor'n-II . ele Lisboa, o sr. e;nbora não tenba ficado ferièo e 

erinzi. àli,:is. é muito Ilossïve! Claro da Kicea, director do ( continue gosaacio de excellente sau- 

atue o fisessse, e, por tanto, 
bem acidou o governo erre os Uinati Regra in-ratidã<i. uma C c' Não e l tãim cruel, presa-
 1encarcerar e pôr 11ì- verdadeira crnelilricic dai 1.) -a ' di-.-.imo Golfe- a. } 

conimunica, eis, furtando os 
as; ira á5 toes iras ¡ o;Iulares. 

Leio menos mostrou que 
tem em graiide apreço as 
i;e•peitaiveiti costellas dos sr.s. 
Hornein Cliristo e Padre Be-
nevenuto de Souza. 

E-tá, pois, plenamente jus 
tificado o motivo d'estas pri 
sões, que não representam 
uma violencia, como muita. 
gente suppunha, mas sim-

uma prova de 
Ii)ttiti •l ter'nidade. 
Uma cousa ha, porern, que 

to com} I chendcnios. 
Se o eY-capitão Morno+m 

PELOS JORN AES i NO'1 CIA O 

Prol= essi3t•ty 

Do «Diario da Tarde», do 
Porto: 

0 «Correio -da Noite> vae reappa-
recer. ao que *,.formam varios. col-
lebas da eanital. 0 «Corre+o da NToi-
te» foi o orgão do fallecjdo partido 
progressisia--outrora sustentaculo 
da moliarchia e hoje adherazlte da 
Republica. Dias depois da procla-
rnação das novas instituiçúes, c1 
progressismo, despindo á pressa .as 
c•ârea constitucion`aes, vestiu uma 
farpela verde e vermelha, pôz o 
barrete phryg' io na cabaça e appa-
receu nas ruas a dizer: 
— Adl,1ro de todo o coí•ação. Ora.' 

ess:il Eu sempre o fui. 

Esta é de prirneirissimal 
Com que o partido progres--

Slsta ad,Ierlu? 
Pois cá não -e sabia d'is-

so. Nem constava ainda em 
qualquer outra parte. 
0 que, sim, se sabia, era a 

arthesão enthusiastica do par-
tido n,ona,'chieo dissidente 
com o seu anafado chefe á 
frente. 
E adhesão calorosa, pelo 

que se vê, pois, segundo di-
zem, antes de o ser ja o era. 
Lá muito bem recebidos, os 

dissidentes, é que não pare-
ce, que fossem ... 

Ahl percebemos donde 

Ihamos desinteressad •i•ente.a 
Perdão. trabalharam asas a custa 

tio paiz, explorando-o até elle se re-

voltar . 
Estes adherantes não tem o senso 

da porporção.» 

E' assim mesmo. Os ad lie-
rentes, sem vergonha, da ul-
tima hora, não merecem ser 
tratados de outra fúr:na-

Imaginani, talvez, que nin-

te do governo! 
Pois entro o sr. Claro da 

i icc•2, director do antigo or-
hã.o do sr. 7`•i -•ei!:i ale & uza, 
não liavia -ido dos I,rinleiros 
a adherir aos nova 11  
E com alue ex!.rerrlo• de ca 

rinho elle teia tratado o go-
verno provisorio da R.epubh 
cai, nas columnas do seujor-
nail, agora tão republicani-
sallo! 

Cì•LCi in-ratidãto 1 ! 
O}liem .rue o homern ainda 

é muito cabaz dm clesrl-
%1LC'r`•;'. 

da 

Do «Correio (Ia Manhã». 

informa o «Diario de T•+ut.icias• 
q re o sr. Teixeira cie 
qae,n esse nosso iilustie celle:;a tra-
t•>, por cia. T ëi.rzrrn. de Sotas r, r. itu-
rainiente porque tainbem eQibe que 
ene foi m ,lico das Pe'dr .s ãal,;adas 
—só volta a Lisboa em nrinciplo5 

Creia rue os tiros que lhe 
tens disparado no Correm dx 
.ipY!,7,1z i. têni -itlm niaifi Cer'tCi-
ros e têm causado maiores e-
traros lio corpo do valente 
transmontano, que ue as ba-
la, rt'aquè'ila celebre grana-
nada cios revoltosos, que dei-
xaram o já hoje hist.orico 
frack do sr. Teixen'a de Sou-
sa todo furado! 
Tenha compaixão do antigo 

rrredico das Pedras Satlg,a.das. 
E"CrtC[ti0! 

t4c-4a advogado 

Enterro do Padre loaquir 
Machado 

Lemos no «Heraldo de Ma 
> dr•id», em telegramma de Gi-

braltar datado de 5: 
estimavel pairicio, formado «1tealisou-se; ás 11 e meia, 
ern diI Eito Dela Universidddèje enterro do Padre Joaquim 
de Louvain `e que em Cóiin- ïtlachado. 0 acto revestiu 
bra repetiu, com bri}lio, os 
actos d'aquella faculdade, 
abriu, lia dias, escriptorio 
de advogado nos baixos do 
pr•edio aonde,está a Assem- 
blea Barcef lëri5;e. 
0 novo advogado foi, em 

todas as escolas do esiran= 

0 si-. dr. Reis Niaia, nosso 

grande solemnidad,e. 
Na egr•ejâ hóúve missa -de 

«Royuiem», á qual assistiu 
muita gente. 
Encorporaram-,e .no cor-

tejò funebre as creanças do 
Asyio de S.. João de Deuq, e 
das escolas catholicas, o clero 

geiro que frequentou, um local è os sacerdotes expulsos 
academlco dlstlncto, e na re-', de Portugal, ' religio-as de 
etição que fez na nossa virias orlei, e grande con-
Iriversidade _ afliumou ori , correncia ele outras- pés-oás 

1}cantes dotei dà, ' iit411 13 entre as,. quaes figuravam 
eia e illustração. 

E', pois, um novo de ' me-
recimento, a ruem prevemos 
e desejainos, no fôro, um fu-
turo brilhante. O sr..dr. Reis 
iliaia é tambem um jornalis-
ta clistincto, como já os lei-
tores do importante diar•io 
«:- Palavra» puderam apre-
ciar quando sua ex." fez par-
te d'anueile jornal. 
Curnprimeiitamos o novel d'esta forma para com um 

e sympathico causidico a., estrangeiro; aqui, em Portu-
quem apetecemos todas as' ;j, expulsam-se do solo 

querido ela patria aquelles 
que como nós nella nasceram 
e esperavam morrer. Que 
contraste! Que triste e dolo-
roso contrastei 

prosperidades. ^ 

Visite do sr. a•illist; a ria 
:terra 

Na quinta-feira ultima che-
-ou a esta villa, ás 10 horas 
aa manhã, o sr. coronel Bar-' 
reto, ministro da guerra c}o 
noverno provisorio da Repu-

ultim:. dica, demorando--e até á 1 e 
40, hora a que seguiu para 
Vianna elo Castello: 

Visitou n cainara munici-
pal e quartel militar, descan 
çando em casa do benemeri-
to bar•cellewo sr. Gonçalo 
Pereira, velho republicano, 
onde lhe- foi ofïer•ecido um 
almoço. 
Apezar da assistencia da, 

bandas d'infanteria 18, do 
Porto,bombei ^os e di officina, 
d'esta vil la e de todo o ele= 
mento offircial e de um gI upo 
de' operarios da fabrica de 
serração,•a recepção não te-
ve agiuelle calor., que é muito 
proprio das manifestações do 
nosso ìv*`i libo. 
Era dia dé feira. O lavra-

dor tinira os seus ifazeres. 0 
commercio egualmerte. F os 
propries cabos de policia 
iam-se esquecendo da fita 
encarnada e verde raie osten 
tavam no braço esquerdo, 
para attenderem mâis ao mi-
lho, ao gado, etc. 
Egoísmos? Deinteresse?.. . 
Nada disto significai porque 

adllesões járnais` faftarãa. 
E' quest-ïo de tempo. 
A não ser que nomeio das 

novas reformas nos appare-
ça tanibeni dorruido o velho 
principio do imporio do esto 
mago. 

Com o sr. ministro vinham 
os srs. governador c1•1I e se-
cretario geral do distr•icto, os 
nossos presades aIi-Iígtis P"- 
soaes dr-. Manoel !'_outeiro 
e Jus tino Cruz, republicanos 
cie veilias e ar reìgadas eon 
vicções. 

i• mili tar 

Afim de tomar parte ria 
manifestação o=ncial em hon-
ra elo sr. ministro da guerra, 
que ante-limitem esteve nes-
ta villa veio a Barcellos a 
b-inda de, infanteria 18, do 
Porto,que regrevsaáquella c]- 
dado excellente 
banda executou, na quiiita-
feira, no jardim publico, das 
7 ás 9 horas da noite, um 
escolhido repertorio. 
Como fazia muito frio a 

corcorrencia no passeio pu-
blico foi tliminut.a. 

1lontem tcimbem se fez ou--
Vir dais 2 ás l horas da tar-
Cle: tio jai dii?). 

6}ërnentos de todas as elas= 
ses'soéiaes. 

todo o trajecto,- até ao 
cernÍterio, apinhava-S@ urna 
grande multidão. 
Os cometer ciantes que es-

tão situados nas ruas por 
onde passou o funebre cor-
tejo, fecharam as portas era 
signal de lucto». 
Em- Gibraltar procede-se 

Glosa-troteurs 

Estiveram lia dias -ii 'esta 
villa os glob-troteurs portu-
guezes, -r. 1)esiderio Augus-
to '¥ladeira e Oscar Peicrv de 
Linde, que partiram de Lis-
boa no dia 19 de c2tembro, 
afim de fazerem a volta a Eu-
ropa em 3 anhos, a pé e sem 
dinheiro. 
Seguiram daqui para Vi-

anna do Castello. 

Centro demooratico 

Segundo consta, vae ser 
brevemente inau,uro-*tdo nes-
ta villa, um centro democra-
tico. , 
Parece aue será installado 

na casa do faliecido sr. An-
tonio de Mondanha Arrisca-
do, ultimamente pertencente 
aos padres jesuítas e que o 
governo confiscou. 

•%Oii'rifty•tlt• militir 

Seguiu lia dias para Lis-
boa, afim de fazer serviço no 
regimento de infanterra 5, 
urn contingonte de 11 praças 
do 3.° batalhão cl'in,"L iitei•ia 3, 
sob o commaudo do 2.° sar-
dento sr. Alfredo Vianna. 

t o-it 

F'aíiecimento 

Na sua, casa do Areal, 
Eiarcelliiihos, falleècu aloje, 
victimado por uma doença 
do rins, o Gr. Antonio de 
Vasconcellos Bandeira e Le- 
mo-. propt ietario. 
0 !!nado era geralmente 

estimado pelo seu caracter 
probo e bondoso. 

Sentinios o ,eu passamen-
to e enviarmos, a toda a fa-
mília enlutada, as nossas 
condolencias. 

ffi •à'í0 
harqu tia Egreia 

MatIos Graça .itiguel Fonseca 

Das 9 ás 11 m. Das 11 á 1 t. 

Varias noticias 
Segundo dizem os jornaes 

d'lioje, e governo resolveu 
mandar pagar á rainha se-
nhora D. Maria Pia a sua 
dotação de 60 contos annuaes. 
Quanto aos desejos mani-

festados pela mesma senhora 
de voltar a residir em Portu-
ga}, ; o go•-erno deixará ás 
constituintes plena liberdade 
de revogar' n'essa parte a 
recente lei do banimento. 
—Os rendimentos da casa 

de Bragança ou do quaes-
quer outros beis, que sejam 
propriedade ptssoal do sr. 
D. 1llanuel' contínuarão a ser 
recebidos, sem impedimento 
algum  e apenas submettidos 
ao repimen commum aos 
propr•ïetarios particulares. 

-=Diz=s,• que o governo 
considera o sr. Jcãa Franco 
e o; demais ministros que fi-
zerain ;parte 'do seu gabinete, 
accusados de dictadura, co-
mo compr•eherididos no de-
creto da amnistia geral, que 
beneficia não só os reus con-
demnados, como os simples 
accusados. 
—0 Sr. Machado dos San-

tos, que teve uni togar de 
destaque na revolução que 
implantou a republica, recu-
sou a recompensa que o -'o-
verno queria dar-lhe da p, 
moção ao posto de capitão de 
mar e guerra,, deélarando que 
se alguma recompensa me-
rece, a futura asseinblêa na-
cional que a decrete. 

—Falleceu hontem, em 
Braga, o Sr. dr. João Affon-
sõ da Cunha Guimarães, an-
tigo secretario particular do 
finado arcebispo D. Antonio 
de Freitas Honorato, conego 
da Sé Primaz, desembarga-
(lor da Relação Ecele,iastica 
e juiz dos Matrimonies. 
0 finado, que era formado 

em Rema, na Universidade 
Gregor'ana, onda obteve os 
primeiros premios, ;orava 
em Braga das maiores svm-
pathiaspelas primorosas qua-
lidades que o exornavam. 
0 sr. Cunha Guimarães, 

era natural de; Ponte do Li-
ma e contava apeiras 40 an-
uos d'idade. 

ìI=avrEati;•l 

Ma-c, aifico diccionario I,iS-
torico, biographicci, biblio-
graphico, tieraldico. choro-
gral)hic,, numismatico e ar-
tistico.Obra illustrada cora 
centenares cie niti(-his plioto-
gravuras, e redigida segun-
do os trabalhos dos mais iim-
taveis escriptores. 
Publicou-se o tomo n.° WN. 
Cada tomo cie tio pa.Áinas 

custa ap^.nas 3J0 reis. 
Pedidos aos editores ,rs. 

João Romano Torres ,: C."— 
Rua Alexandre Herculai:o, 
¡ Lisboa. 

INc&ko-orlo da IR; gáeu—l e 

Dos me-mos acre:litarlo, 
editores recéhemm , os to.nos 
47 e 43 d'esta apreciavel pu 
blicação, obra de gr:111 e titi-
lidade, e que, polo .seu domi-
nuto preço, está rio alcance 
de todos. 
Trata dos cuidado- es_ie-

Ciães para com as creanças 
e com as mães. Hy 'iene cu-
rativa, profis:;ional, e preven 
tiva. Hygiene da vi•t:i, da 
voz e elo ouvida ,. =ea!rsas, 
svmptomas o tra•á.nonto ele 
tõdas as doenças, i≤t ,dicina 
para casos urgent''s. Acei-
dentes, envenenamentos, etc. 
Plantas uteis e m-di—;naes. 
Aguas mirieraes, etc. etc. 
Obra illu ,tr-alla o elabora-

da segurado os mais not.a-
veis e recentes trabalhos de 
Galdico—i3oissiere, Dubuis, 
Labarthe, Lithré, Chernoviz 
e outros moder-
no•. 
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ronl a habitual regularida-
de acaba de se publicar o to-
mo J ao «Diccionario t ' 
versal Illustrado», da i igirl 
pelo nosso collega Eduardo 
de Noronha. As suas 72 pa-
ginas abrangrori os vocabti-
los que vtïo de-,de •ldlerf;ery 
aiQ tll'ricu, ' sel`11d0 a0 t̀ s-

mo tempo imas de quarel'lta 

gt'aVi11`a,t]la}1(,)a, gr;0ül'ti•}ìl-

e-os, retratos, copias de qua-
dros celebres, topos de raça, 
productoc•z da cìwitizaçàti afri-
cana, etc r' a mais barata e 
a mais completa de todas as 
publicaç<3es congeneres, as-
serto fticii de averiguar } pela 
simples comparação com 
qualquer outra. Apesar cios 
t:isto:ieos accnteclmentos 
lue se deram a distribuição 
o tomo • (:flèctuou-se com a 

regularidade peculiar a todas 
as puislic tçúes da cama edito-
i-a João Romano "forres- & 
C.  

Est•í publicado alais um 
numero Xesia apreci,ivel i e-
victa, forr ; oso archivo de 
obra:, WArte, r!tio se publi-
e.a niensnImelité no Porta sob 
a direcçã,) d) distincto gra-
vador sr. t!lar,lúes Abreu. 
0 numero qu< temos pre-

sente insere, alem de urina 
variada col'taboraçã,o litter`a-
ria, fJrrriosas copias em si-
mili-gravura de al"sins, qua-
dros de Velazquez. Van Dick, 
.José de n:-íto e e.=.tudos de. 
decorações para a capel la do 
cç­niterio de Agramonte do 
destiucto profèssor Silvestre 
Sii•`testri. 

Contínua despertando o 
maior interesse, este (Iilrrlle-
iV rio illustrado, que se pu-
blica nesta vila e que . tem 
como director o sr. Eduardo 
Larcher liarçal e como. re-
dactores os srs. dr. José Bel 
leza dos San n tos, Maoel d'A-
raujo lassos e Jo;ïo _ de Sou-
za. 
0 n.° iO do 2.° anno, que 

temos presente, é, ' como to-
dos, t- listiuctarnente collabo-
ralo e i isere lindas pho, to-
gravur•as. 

<,A, rt,hi o 1,,3!-,,1siaçao» 

:•-o pi-oximo dia 15 deve sa-
hir o 1. ° au. eco di revista 
ru•ensaì r•:•,°hic•deLerislaç<7.o 

<?,?titiliaCi:'+ ali •• Iì1r;aÇ210 de to 'dn as leis •I : Peatiblica Por-

tu que se--vão devida-
1inen'e coordena das,, com as 
precisas indicaç.5es dos diplo-
rna- do antigo regimen que 
resI,ectivament• vz o sendo 

raci os 
T'stta publicação que deve 

prest r elricaz auxilio a todo 
o ftlnceionalisnio, e ao publico 
em geral, além do summario 
em cada, nuriero, distribuirá, 
per iodicamente, pelos assi-
,tiai:te, ura minucioso índice' 

:; ? iabeticodetoclaa:egifilaçãol 
e nï.tis diplomas do governo. 
,o 1.° nutinero começará já a 
puhliear o co<li_,-,sadrninistra-
tivo de 1S7S, atualmente em 
:•igor 
0 preço da assignatura é 

de 70 reis por ^ano, deve.ildo 
os pedidos serem desde já 

dirigidos par a ,, isboa, Praça 
do "Muniei} io, 1 ;. 

t?US►••• DAS S•'TS 
ESC,RIPTORiO : 

Ror:, D. Antonio Barroso 

Fazem annos 

A:ìtanhd, a ex.m" sr.' D. 
Lotara Mendes Nortora e o sr. 
José Juachado Carmona Sa' 
tes° de Mendonça. 

Dica 14, o s1,. Arnaldo Bras 
Dia 1.5, o sr. Jo:zo Carlos 

Vieii a ramos.. 
Dia 17, as ex mas sias D . 

2luria Theresa de lilagalhães 
•S tr•iano e D, I ilniyr•a Cay-
res Loureiro de Had treira 
Cesta e o Sr. Magusto Braga. 

x 
Vimos ha dias n'esta villa 

o nosso re.speittavel amigo sr. 
C ),i de de A.;evedo, a,-itig9 de-
i)tatado d'1 

Ta.nabeni aqui esteve o 
•r. _I;.,r,r•rcG• Isspregueircc, 
-•.sii:,a t, el cavalheiro de Vian-
n.x do Castello. 
—Regressou ha dias a Lis-

')o i a ex.`"' sr.' D, tilaria 
Augusta Sarmento Venoso, 
arte b_a tempos se encontrava 
resta rill(1 em casa d•., seta 
cnitwdo o Sr. Joaquim Ar•au-
/ o. 
- — Retirou para Gltiniaraes 
nosso distincto pãtricio sr. 

orei j0r Domingos Bellesa. 
—Esteve nesta oilla o SI-. 

Jo•zo A ugusto de Soctsa, abas-
tado capitalista de Braga. 

—7itrrtbena aqui vimos com 
sua esposa, o nosso presaclo 
Rubscriplor s1,. T/ionzé .11ar-
7ue Lirtia, pharniaceutico ent 
Bagunte. 
—_;á sua casa de ArcuNelo 

teia estada cena sua ex.n!' fa 
nailia, o nosso estiniavel pa-
tricio.:sr: Manoel Guiniaraes, 
conceituado coinnier•cianle no 
P-)rto. 

Encontra-se ha dias n-
esta iilla o nosso presadissi-
ino amigo e prestante colla-
bórcìtlór, rei. Sr. Antonio 
Fernándes Paes ele Villas 
Boas, muito digito e illustra-
do abbade de S. Martinho 
d'Alcito. 

—Continua melhorando o 
s1,. lenrique Carlos de Ali 
randa, n_uito digno e illus-
trado ofjicial do 3.° batalhão 
d'in f anteria 3. 

Estiniamos. 
—Retiraram para a Apu-

lia as e r.` :'' srs. D. Alice e 
D: odetie de Sou--a. 

—"Pena passado una pouca 
incornmod(id, com um ata-
gtte de rheuniatisino o nosso 
anzigo sr. Fernando Bene-
vides, conceiivado cornmer-
ciante. 
Desejamos as suas melho-

ras. 
—Regressou de Lisboa o 

nosso inustre patricio Sr. dr. 
dlanoel Paes de Villas Bocas, 
d gnissimo juiz da S. T. Ad-
rniraislrativo. 

Is ter e em A.:urara, Vil-
la elo {;'ande, o ;,,osso estifna-
cel amigo sr. Angusto Tei-
xeira de 3fello. 
—Vimos no ultimo d•niin-, 

go nesta vida o sr. Jorge i 
(›u.,,'e.-nr)regado superior doi 
governo e, il do Porto. 

—S(3graitt ha dias para Ma-
naus, Brasil, o 1,10880 patr•i-
cio s1,. David de Barros. 

e 

A•-A- 

A rrematação 

1.' publicação 

coam arvot'eS de vinho e 
agua de rei a sitl_iadO 
no lotar da A(ri-a GraI1-
de fi•eguezia cie S. Ro-
mão de Fonte Coberta 
avaliado em 450.000 
reis. 

Umo bouça de matto 
com pinheiros d̀enomi-
nada campo do Fontto 
da mesina fre;uezia, 
avaliada em 300;000 
réis. 

Unia bouça de mat-
to con, pinheiros cha-
mada das Pedrinhas, na 
referida fretit✓zia Imo va-
lor de 70. 000 réis. 

Estes predios são ar-
l'em<ltadoS em N irtude 

da execução li potlieca-
ria que 1lan•)ei d .v-•-
ra Costa, casado, pro-
pI'ietario, da frete tiezia 
(1'0utiz, comarca de Fa-
malic<to move contra Jo-
sé da Silva Pereira e 
mulher Anna d'Araujo. 
da referida freauezia de 
Fonte Coberta. 

Pelo presente são ci-
tados todos os credores 
incertos dos executados 
para virem assistir à ar-

lI}os do processo. 

Barcellos, 31 de Ou-
tubro de 10 10. 
Nreriheo. 

0 juiz de Direito 

Ar=riscado de Laeer(la. 
0 escrivão subStltulo, 

José Casinziro Alces Aja?a-
tcir0. 

r•. i ; •≥il ri -. T ro°"< SLio 

Go 10M1;M0 Deus 
Ottt•l'as toe 

á pateir o o i!4fi_lâte 

Nesta casa, que foi creada 
para recolher e educar os 
rapazes vadios desviando-os, 
assim, do caminho da I)er-
dição e elo vicio, ••xe(úca•a•i-
%e todos w3 •irn••:l<,•.• r-* 

s9d8'4► e.•aty'•.c, pelos alais 
modernos figurinos e por 
preços muito vantajosos, pa-
ra o que lia pessoal muito 
habilitado. 

BL G•fle`y Pv :Co • 4a•x'f• r o fa-
vor de concorrer paia que 
esta instituição prospere, o 
que jAde fazer: dando trabz-
Ilio aos interiiados, * contri— 
buindo paia que z riaè.d : de 
≥tU ì3:ea seja contratã da para 
tocar em quaesquer festivida-
des, bem corno offerecendo 
roubas já usadas ou drnhei-
1,o, o que desde jtí muito pe-

rematação e mais ter- nhorada agradece 

ro 0,o caldas do n 

BARC•L•C• 
:1L1'DertaS flue 1 Ele eiiFilE2bo a bq, <te 0 x3t"•,)r0 

Como aguas stal fiirosas e isoladas, são as primeiras 
do oaiz. 
0 estabelecimento acha-se bebi niontado, para o chie pos-

sue banheiras de marmore e azulejos, para immerões — 
ampla e bem illuminada sala para douches o ainda outra 
para irhalações e pulverisações. 
O proprietario não receia confrontos cora outros estabe-

lecimentos congeneres, na cura de molestias ciarne.z8 ou 
r;tetamíaticas; pois que, pela observação attenta durante Nl 
annos de exploração, conta o numero de curas, pelo dos 
banhesras que a ellas ter, recorrido. 
O hotel, contiguo ao estabelecirriento, está em excatlen -

tes condições de bv-iene e o local, nela visinhsnça da ex-
tensos pinhaes, .l)ócle refutar-se uni verdadeiro sanatorio. 

Para anais esclarecimen tos dirigi±-se ao prQprietario. 

Chr€r•o4,rono corrè , Caldas do Eirogo—Barcollos. 

nD•E•S rU0^{1-PLETCS PARA 
Formi:las ena harlitcJnta com 

a com-ppoSi üo dias terra, 
Enviar amostras das terras para a 

brii 

No dia 27 do proxi-
mo mez de novembro 
00 " meio dia àporta do 
tribumal juclicial deste 
llii7.o, ter lotar iz 
venda por arreii,atação 
os seguintes: 

1 
p1, X0135 

0 campo da Agra 
Gi-ande terreno lavKidio 

Ri;a MousiAo da silve:1,a--•2J7 

Infot•riiaçues o a1iaiJyses al)solutarnent grafia. 

,•;FIEL'l•Sio l'••R•AUTO PSOS 

.l` F4  oti rT E ¡ 

Labora trio d'e,1• a e• ebk •; ep 
d'o u r  e rala 

RUA D. ANTO2\JO BARROSO 

ULL 

Ura nosso Ireguez elo concelho de XIARCO DE 
CANAN17EZES, dIz-11i o seguinte, e,.11 21 de se- 
tembro & 1910: 

•7b1t com2çar' as Landinzas. A ci-
nha cal e idi,asle coro o que se vê 
por toda a parte, apresenta una as-

sobe, °ho. Deco ler mais urna 
tcj,`Ç0 ale v nlao elo que no çann.o f ido,_ 

Este fregu,?z costurna enipreuar os seguintes 
adtibOS: Cal À o,«(la, Phosp►lato r'liorl3az, aini-
te, C11101-Oto e Sulfato de Potassio. 

Par<1 ter a maxima garantia possivel de boa coo 
c Ii •' I;ii, amosu-as de ter ra, e esclareeàï ' ntOS 

a 

pl'oprietarios da rnt.rela adubos 

TR ESTO DE 4 ` FOLIIÀS 

Lísboa, rua da Prata, 14 ` 

Porto, rua dí, Nova, AJ1,aii(_tc•à, 22 
ou ao nosso correspondente em 73areelIos o Sr. 

10 a %Iilii GOI1 11ves da 'Silva RIálïtos 

í j.5 yR .c..o •-. r s qCv „•rsi.•  ç,•••3tf- .> 

À 9 - 

a 
j •• 5 ¢ 'a •• • De bom leite 

11 i• 1 <O> 4•1 i • w 

(REGISTADO) 

Inverçãto e prepara(,-rto do pliarniaceutieo 

;ausIo Feres - de Figueiredo 
Pr ovis e mais p,--ovas--Q que UIU sai seieileia 

Com muito prazer lha digo 
que o seu medicamento preen-
che muito bem o fim a que vi-
sa. Augmenta o leite nas amas 
e para. Que lhes dá v:,r,or o 
forç .i. 

Dr. J•alic Cardoso. 
ì-Solei Ela eco e director do •. 
- :: e;is:crio dz Rainha U. Ame-

lia d0 horto. 

O seu prepara?o—VITALO. 
;`l:— deu exeCILII ,es rº ü t,.1:3s, 
s; -do mesmo que urra elas 
cliente: dtt,rou dc tomar o lswm, 3 

por julgar desnecessario 
e(n vista da abun.ianeLi de leite 
que se . tia e conserva, (quando 

a; ,ó2 o parto anterior não pude-
ra arsamentar por ca-cucia corn-
pI,ta de leite.) 

Dr. Ramos d'Abrea. 
-tledic•3 da Cassa Real e suh-

Gele ido de sau.le do concolh,) 
de Eorba, 

Loas satisfaç,0 de amigo te 
teiict;0 re!0 teu Cy7'CIt!_p—Vi-

T.il-OSE—oue tenho entpr.gadc 
com b nn re,u11 ao. 

Dr. I1 .nicm de Ca :i-
pos RodrigüPs. 
Mr kiico em Evora. t 

r Só tive o ensejo de empre ar, 
até ho'e um frasco da sua—VI-
TALOSE—e tenho a satisf tçã o 
de Ihe dizer que o re,a1hvio fo 
intei-r-a•ní?nle nwi•rn2doº . A mulher 
a quem dei o frasco, tatuou o 
medícament• conforme as suas 
prescrirç5es e i•nrlediatc menle 
o trile _nr<g;newcn, iendt-se co-

3 ervado em gnantidade sufr-
Cteate. 

Dr. íltanuel Marques dp. Costá. 
Suh-dela, ido de saude do 

concelho do Cuba. 

l Agra.ieco reconhc&do os fras-
Cos de—VITALOSE—que me 
enviou. Querendo dia a dia ve-
rificar resultados precisos, espe-
rei utilisal-os em prss ,al do mi-
nha'fâmilia. Hoje.posso e com 
muito agrado a,severar etleitos 
satisfa:orios e dºclarar-lhe que 
<lusida alguma terei em a uttit-
sar na minha c.l:nica todas as 
ti"czes quº a sua prescripcã o se-
j.i il.dìcac:a, j4 cano reconsti-
tltiZtte, já Como preparado gala-
ctogene. 

Dr. Alb-rio Sabino -Ferreira, 
Sul--delº;a.lo do .3a11.10 no 

concelho do Aviz. 

O seu preparado—VITALOaü—deu tt º _um resultado coto 
que ºesmo náo cuºtava—rcrr.,»e. e- comi-•sltt 

Dr. Vaseo d'07 ivcira. 
D1edieo parteiro e pedINtra tio Porto, 

A VITI h056 não confia, até boto ur i ri sé insna crio e é o 
IirtlC• prcp_tra lo no geuero, consa,•:ido peia s_ianeia. A :1,t i s?LljSq 
é agrs ,iate'. ao palro. ar, p,rfºitnmo:tte acceito por todos os e;toma-
gos e não tem dieta especial. Os seus erfcitos mauife,ta:n-se tio 
tini de c a 6 dia, de tratamento, peia al,undaucia de bom 
augmento de forças da m:le. f -

Dei;s frascos bastam para tratamonto completo. 

' senda em as I :t .Es• K•a 9r1•— 1' •a 

tj GERÀI,—Pltarmrtcia Figueirodo, Alvito, Alen3;ºjo. Eni LIS-
BOA—Cruz Ú Sobrinho, 40, R. da Eíagdallena, 4.}. \o YaRTU— 

(•1 l-harmacia MI tgalbães, zy,., R. do Ilo,a! io, aq6 e suti « filial», praça 
r ci'_1lntcida Garrett, 31 (antiga Feira (L- S. 'Tonto.) Em B--rcellznhos 

Pitarmaeia La<nelia. 
Enviam-se prospectos a quem os requisitar. — 



`ou 

LOJA DO POVO 
--DE--- 

Joio de Sousa ° 
RUA D. ANTONIO BARROSO 0  BARCELLOS 

Magnifico sortido de flanellas pretas, pigtiets, dia-
gonaes e casimiras de côr, para, fatos de sobrecasaca; 
casaca fi%k e p-1,llétot. 

ffrca coilecção de phantasias para vestidos, etc. 
W ta72ellas, chitas, morins, -painuos orne, riscados, ete., ete. 

Completo sortido de ºniadezaa e tecidos para furros 

Ilingtiem compre sem nêr o so:fUo West coss, Qce tem rir rcrrr,s: 

Vender barato para. -vender muito. 

NAHMACIA OA SANTAI LEAL CASA DA MiSUICOIDIA OE 
'BABCELLOS 

do 

Director—M)elino 11WC3 DUarfC 

pharmaceutico De I classe pela Cinli;srstãnõO De Coimbi 

—Esmerado sortimento de todos os artigos que 
guarnecem uma boa pharmacia. Agencia de seàu-
r1os. 

Ca.n.ipanhia de, -S."guros 

Sócied, inonvrna de responsabilidade limitada 

' Capita[-Y200.000$000 reis 

' Setimo annó de•bonrius aos srs. segurados 

F-- st acompanhia effectila seguros maritirnos e terre-s.r sa 

preços rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da 

provincaa do Minho. 
Séde em Braga. 

1kente em Barceilos, 

Eduardo lllydïo Vieira RaMOS 

y A.duba,ç®es aso iliotIadas as cntturas 
Aleira de rriarcas feitas para muitas Cultura. 

'exisieni • venda das melhores casas de Lisboa os •  
•coMpo telates» de todas as adubações apropria-
-das âs diversas culturas: 

;41LW,% ,o rue god io • 
%ílI - lÊ6: aio affi ffion10 

•ehc•°oagai.nan 4e eg3 
•I`ºeest• •k E0 7'f^-O= 22, 

ene p0º 2Rsi?0 
x,•9so 

ete. eíc. 

ila sem;n•a o max.mo et•,crupulo na prep,-tratYf-.o dos 
atlttt-,:,., encott,mendados para que os seus effeitos sejam 

segcT.ros. 
P..re•t•tr.-sc esclarecimentos yiando sejam precisos 

e­igi:ko5 P!r'ra, a a,pplicaçã•• cI'estas meámos adultos. 

Pe: idos,a. 

•Ai II •CAL••ES •A SILVA ÌrA' OS •I  
nieriuor e rneÜiaor official Da ` ar•tord Il?urlclpal de Barce!tos 

PUA FARIA BARBOSA, 40 

Todos os adubos consumidos nos ultimos dois annos, 
si.mal com e,-traorelina,rios resultados—teeni si-

cio eticlusiv a,mente pela importante e acre-
ditadissima Casa Herold & C.a de Lfsboa. 

Ph-,tri.lia+s ia, e Drob are a 

CARLOS MARIA VI"IRA FAVOS 
Rua Ba-,lona De •reltas-Barecilos 

T›harmaceufico 

serDIÇO permanente 

T E 0 ,gNILTl lfO ELEGI 
r;{ 

DIRETOR--A. de SOUSA 

Nlagnigica publicação de litteratura e modas 

Edição completa ou dois numeros por mez, sËndo rim 
consagrado a modas e musica e outro a litter atura, borlas 

artes, meatro viager s, etc. 

Redacção e admi€iistração, a:pri Rue Bergeré,3Ó-bis 

HnÁeyelope4, ila t das 5 

Regisía Hiusfr€ h i e insfrucçh e recreio 

A enevclopedia meais util e ecotioniica chie se p,a-
blica em Portueraal. rara «nno de 12 numeros,- 
800 heis, numero avulso, 100 reis. Toda aa cor-
réspondsneia deve sel• dia°i•'ida ao editor •Iar•oel 
Lucas 'poJL rres, rua Diario de Noticias, 03—Lisboá. 

f.• W2 ° E 

Jornal- das familí s 

ublicla,çAo . E ga `I 

ÍM 
Ekl,Iendido jornal de 

mo_jas contendo, em 
t gnifïcas gravuras a 

preto e coloridas, to-
da, as novidades em 

_ chal,eus, toilletes, phan 

ta,;ias e. confecções t < n-
to para, senlior•rs como 
para crianças: 

Moldes cortados em 
tamanho naturall.. 

Crida numero. «Mo-
da Iilustrada» é kieom-
panhada de um nums-

- ra do «Petit :Etho é16 , ' 
lá :BroÀcr_ia»_-jóroal;es= 
e:ial_&-.bordados{ em 

.todos,'os. gencros. í 

so c iôo reis por sé- k•4 
rr:Zna tio P.çto da en- 
trega. K• 

A•:gra;-se cm `todas '₹a 

as livrrrias e: - na do 
editos Antiga caga ; 
Bertrand—José Bastos 

Rua, Garrett, 75 
LISi•OA: 

SUCCESSOPR. 

(9 3oLíqu`Mi 

-Rua D. Antonio Barroso—(antiga Rua Direita 
--I3ARCEL ' OS= 

o !_ o ••e ferra eras na-
iÉ£•na e•I _rall •• iz •3. ir•Q r , 

,>,-  • 
s `i • a ra : . a s s• A_reos e ferre, pat"a$, vsailliz s. Cairías (te ferrogAc—va íLO-

net,3 i. s i t ,; . Carbo et.og B iritas e 

ua 

Pailveris,tpOrCS de todos os s, Fervo e 
,tio de todas .ias c11lnensloes, p at°aa ter°i•earr :••, t ticaC' 
:le forjaa. Let,iLirnos ({ Gobtt» e B)arn-

`)t s e definais aaecossor≤os. I'ea-rR g0n8 cornplet()s 
para limpa dores, arados e A.•a('os 

P,lia i ~rias de ferro. Eicos e parafusos para as 
:nesrnos. Charrut;s e bochas aos prleços da'fabrA 
•a. A acate elas celelares boi abas ele prose=a3oQl•lein) , 
Pren,suas paxt espremer bac alço, svstemaa n Mabbili-
e outros. Cofres « pro Ta de fogo. Preços Modi-
cos. Qualidaade - al•aíiti(- 

(_ a • s e- s.., -: LOS 

po= •i'Ct3a a sil'a '-IcÇaa.O rias aa.Slecçõe s e iro-
r,iCais dos Or•a os t'nc-pír,iúol'1os, e;;Í,(•tÁlúcTp,ll nf aL FO 

T3•p)sito do pro3uotos chimicos e pliarmzreuticos racioraeQoes # rio,ji• Cai'irlalr'ifi e Cie. ' 
,Tau;^iros~j X-tias ini,:eraes - 11i; tTifls-Fia,id s-Séringaa-?riig•- 11i estirios, upp3• p 
coros-Tlicr: o;notroa- Suitas outras especiaiidsdea. Esta estância e Crra7mde Hotel de S. I tcente abertas de 

Cot }t!s§(; s,•,tirl• do tinira, o1e.)s, alvaiades, vernizes, pinéeia • de ,raio a iS de ou1ubr'o. 
etc, ._ ix.lìcil» fio t oe preços - Puiverisa,dores de-9 melhore; i  ., s , i, Deposito eni l•ai'c(.11os 

Pilcsrr.•s•cia 

Carlos cr,•fnria `vieira autos 

— a » 
. SEMANARIO INDEPENDENTE 

••••••yfi•, Bá+i"ftllllafrt•Ç•o e fllpi;•C•4ilait3: 
frLa D. Fuifon,io U3armo, 

ASSIGNATL`itAS: 

[Pagamento adeantado] 

Barcellos: • 

) 

No Paia 

Brazil 

trimestre  
semestre  
trimestre  
semestre  
anno  

300 reis 
600 » 
360 » 
420 » 

2•S 1C0 » 

PUBLICAÇõES 

Annuncios, cada Linha  
Repëtiçã,o  
Comniunicados, linha  

30 reis. 
20 
40 

» 
» 

—0s srs. assignantes toem 25 °/o d, abatimento. 

—Àkmiuncios litterarioa, gratis, mediante um exemplar 
á redacçfio. 

Annuneios-reclama annuaes, contracto especial. 

Grgndes arr'nazens de fazendas 
—de— 

Ittz•Is lml;orf•Itf•" esi?•6eieeima=nto áo Junha t ÇtI2 r$Is •$• 

largo Ca poi tá iioDtt e Fas Bí:riln e Ce •reifss-fia cell 

zvIA.IS BAIRATO 
que ÉM farte alguma 

IÌiìET•á e *kda sei rC-r ()s 

,ar os, C8e-n••os Caia 
m ,9 í; Y010:0G0 Frfigos - Frei. 

re = e i`, r̀• es redue oes 

F im :- U barbiarro, aneº3s, agua. dc• pintar o ca-
`4h ba:lA, anmerwlores t}'pogrs•hias por-

tM*is, l#tras a diabas es:valtadas, fo-
gareiros a; ) etr01*o e alaool, f'iltr", balanças, fogões para 
guano, a tc rir as d• n2'&utGiga, earP-e e a.mendoa, ferros de 
fri4ar, .rts;ir , r-•lli»has e rsonograwimas erra prata, dou-
rador erra caga, ganslsos para roupas, ,âcre, ferros para sol -
lar a c.tu kva, eaatdie re :, ratoairas, barbeiro em casa, bi-
hoculos, cauet• cs.n ti-nk% p4er=nente, moinhos para café, 
,Obcnete de tear n-o{loas, erepous, ef;l ©tas, seIlas em bran-
co; aE,ar•lht•s cl`f gptzznaÇ ainhaa, galheteiros, ma_ 
chinas pema aortrr cabana, arinquedo9, facturas, hiihetesa 
talões. ro;<alo a ec€ r es, rotrat+os a arayon - Qetdo nee•,t•- 

a:••;i €Iá todos oc artig®s ºo genero, com oflicinas , 
tahrieas cliversaq, p-•-NMiade e#m 3 medalhas de obro, 
V n2Ur E-Cra•rad*r, Rua do puro, 153 d Iê4-- LISBOA 
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A' lt1ENT11«•'s ÇON-fEifCIONAPS 

DA Xn•Sh er ILiSAÇ:liO 

•ra•iGec•o •c •td3 

- Tr•wdticçàr7 Ineras<fl cie ele-
;'aai1tes volexpli a ele daazenL-is pa iraati pela iI2Si {•riili-
c•arato clUMIntia de ,2d0•reiq cri hroehatraa, e •30Q reis 
erica.derriaa€•o ! ! 1 Por t<Fao insigiiif caante clraaal,,t, naco 
se in•stT=,re quem wão quer ! 

on(lições d'n ignatura, anientó adeentado 
por z'aa?le l•0 CO.I`eI0 Oti em e•,t a:rlpilhaas postaes, 
por caaaYtaa 1°e`7istaacia), franco de porte: 
• ; 7 r 

'. Anno, 12 volIRmes, brochado  2•'1oo 
Meio nnno, tS volorn" H    

<)or Y%Nx l'fsariieu 

srá •rs•is o 
w1€ as.• egare • de @,er 

► Eaae••►, s t e istsr em tod as 
stt de Talheres. Carimbos, 

I •ra•n Panpelnria e prensa de co-
pLar.1,ivras em branco. Colleiras, na-

de turba e todos os artigos da 

Anno, 1N  volumes, encadernado  3,tCf,O 
1`,Teio a.nno. G 
Avfílso  ̀  300 

A' vewlaa enn L•,(.3 .5 as livrarias e01'respOnLlertes 
AEID •l. t e pr•ovia•cia e i•••eatator—.•I3L•, Lirl •,• 


